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COMERCIO. 


Annuníios e correspondencia: 
Juiticiarios , por lin rê 
de estabelecimentos pics, por linha , 


». B. Os assignantes gozsrão do beneficiu de 25 por ceuto no importe] 


dos annuncios que mandarem inserir. 


por linha, 40 réis, repetidos 90 réis 
30 réis, repetidos 15 réis. 


PREÇO D': 


Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras.[i!c esteju um Lurmonia com 0 seu program 


gna.se no escriptorio da empreza, ruade Bellomonte nº 74, 
recebem os annune 


s e correspondencias, fracas de porte. Ven- 


g seriptorio e aos Culd 9 
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PRenireratidos 10,5% É a:ndo Semestre 2400 Empreta deceita e publicará mmente qualquer ue 

Trimestre «eso = a 1.030 Trimestre 15200 wjd eitu no ubjecto que este propõe tratar, com tatito 


PORTO 21 DE AGOSTO. 


VAPOR D. MARIA 2.º. 


A creação da Companhia Luso- 
Brasileira fóra mais um d'aquelles gran- 
diósos suceessos , que enobrecera a histo- 
via commercial do Porto e fizera com- 

artir o dourado da pagina a nossos 


A-carreira de vapores inglezes . 
estabelecida. para o Brasil, viera fazer 
tomar uma nova face á navegação para 
aquellas paragens e a nós os portugue- 
zes era-nos furçoso, ow acompanha-la , 
on vér desaparecer uma grande fonte 
de nossos interesses. 

O pensamento de levantar uma 
companhia, que aproveitando as frater- 
mes relações, que temos com o Brasil, 
promovesse uma concurrencia aos va- 
pores inglezes , apparecera no Porto e 
achando , como era de conceber, um 
écho lisongeiro em-nossos irmãos d'alem 
mar, realisou-se. Os capitaes dos dous 
povos, que ainda ha pouco formavam 
um só povo, reuniram-se para desen- 
volver a eminente utilidade da idea, 
e sem perda de tempo fôra dado o 
necessario impulso'a empreza de tão 
alto resultado. 

O pequeno vapor Duque do Porto 
trouxe a primeira amostra do pensa- 
mento da companhia, que o destinára 
à cabotagem e muito principalmente 
para transporte entre o Porto e Lisboa 
dos passageiros ao Brasil, A neces 
sidade d'este vapor era palpavel, já 
que por um fatal destino a barra do 
Porto por sua especialidade e pelo repre- 
hensivel desapégo de nossos governan- 
tes não corresponde á importancia da 
Praça, de sorte que os grandes vapo- 
res da Companhia não poderão abor- 
dar á Jocalidade, onde ella tem a'sua 
sede, e farão o seu ponto de partida 
em Lisboa ! 

Os exforços da Companhia foram 
completamente coroados com a appa- 
rição do vapor D. Maria 2.º Este 
vapor. d'alto lote e accommodado ao 
destino da empreza, sahio de magni- 
fica construcção, A concorrencia acha- 
se estabelecida , e o espirito de nacio- 
Nalidade não póde deixar de vanglo- 
riar-se , esperando ainda, queo D, Pe- 
dro 2.º venha completar esta nova epo- 
ca da navegação portugueza, 

Em Lisboa o D. MHúria 2º foi 
recebido com o enthusiasmo que desper- 
tam os grandes factos nacionaes e egual 
recepção lhe estava preparada no Rio 
de Janeiro, onde a electricidade do 
amor patrio animára os portuguezes , 
que tão longe do súlo natal procuram 
a fortuna pelo trabalho. Quando se 
está a grande distancia da patria, as 
recordações de qualquer objecto, que 
a ela se ligue, imprimem sensações 
Muito mais vivas e fortes. 

Os portuguezes no Brazil, honra 
lhes seja, viram no D. Maria 2.º 
uma gloria do seu paiz nátal e o aco- 

am possuidos da nobreza este 
bom sentimento. 


A carreira dos vapores para o Bra- 
va a Portugal palpaveis e 
s vantagen: A celeridade 
da viagem, fizera nascer o desejo de vêr 
o lar patrio 5 muitos portuguezes, que 
a não ser por este modo nunca aban- 
donariam o Brazil pelos prejuizos e 
incommodos, que lhes provocava a na- 
vegação a véla. Os resultados ahies- 
tão patentes, A concorrencia de bra- 
zileiros a visitar-nos tem sido extraor- 
dinaria, influindo poderosamente nas 
fontes da riqueza publica. 

Mas ainda os vapores nacionaes le- 
varão os resultados a muito mior al. 


tura, A primeira viagem do D. Ma- 
rin 2º produzio uma consideravel 


quantia, que monta a perto de cinco- 
enta contos de reis. Os desejos de 
isitar o paiz crescem nos nossos ir- 
mãos do Brazil e tudo indica que a 
É dade será a justa recompensa 
da empreza. 

Quando as emprezas se convertem 
assim no reconhecido proveito publico, 
quando a este proveito se annexa a 
idea de moralidade, que predomina o 
pensamento, que traz a Portugal os 
nossos irmãos do Brazil, vindo abra- 
gar-nos e repartir comnosco os dons 
da fortuna, essas emprezas merecem 
um testemunho de gratidão nacional. 

Nós os consignamos a todos os que 
mais ou menos, quer por concepção. 
quer por trabalho, e pela concorrencia 
de capitaes tomaram parte na realisa- 
ção da companhia Luso-Brazileira. 


— Sine 
ESCHOLA D'ECONOMIA POLITICA. 


O estudo da sciencia economica não e só 
uma necessidade para os homens que tomam 
a si a administração publica, é de mais uma 
conveniencia para os que se dão ao commer- 
cio e à industria. Não carecemos de demons- 
trar essa conveniencia: as questões importantes 
que a cada momento se suscitam sobre os 
variados objectos que affectam aquelas duas 
valiosas -classes destinadas a concorrer em 
grande escala para o desenvolvimento da ri- 
queza nacional, mostram-na bem, sem que seja 
preciso exagera-la. 

Nem nós tractamos agora de descrever as 
excellencias da economia politica, é o quanto o 
seu estudo é summamente proveitoso, para as 
classes industriaes. 

E" uma verdade que supomos reconhecida 
pelos nossos homens destado, e partindo d'ella 
o nosso fim é solicitar do Governo a creação 
de uma Eschola no Porto, onde aquella scien- 
cia se explique e possa aprender-se, ao menos 
no que tem de simplicidade. 

O que se gasta com a instrueção publica 
é sempre bem gasto, e quando se vê que à 
maior parte dos individuos de nossas classes 
industriacs, desconhecem os seus proprios 
teresses por falta da applicação do raciocinio 
e dos principios fixados pela sciencia e pelos 
homens altamente experimentados nºella, está-se 
no dever de promover-lhes o adiantamento de 
que tanto carecem. 

Não queremos dizer que se abracem no 
absoluto todas as thevrias economicas: ha 
muitas que soffrem contestação e divergencia: 
o que dejaramos era que os nossos commer- 
ciantes e manufactureiros se habilitassem no 
maior numero à analyse dessas theorias e 
conhecessem os principios, aliás já incontesta- 
veis, que podem dirigi-los no mister à que se 
dedicaram. 

Pesa-nos vêr, que d'ora em quando se 


responda ao argumento com a diatribe, e estas 
respostas não tem outro fundamento mais que 
a ausencia de conhecimentos, que era forca 
se propagassem na segunda capital do reino, 
merecedora a todos os respeitos d'essa pro- 
pagação. 

A 


A Associação Commercial Portuense, logo 
no seu começo estabeleceo uma cadeira d'e- 
conomia politica, para a sustentação da qual 
abrio uma subscripção. As prelecções dura- 
ram só dous annos, e diga se a verdade, sem 
que a concorrencia d'alumnos correspondesse: 
mas são já passados sobre esta época dezaseis 
annos, e n'elies o desejo de saber tem aug- 
mentado e muito na cidade do Porto. 
continuadas reuniões das classes commercial 
e manufactureira, tem despertado o estimulo 
estudar e d'aprender, e cré-mos piamente 
que os bancos da Eschola economico-politica 
não se fariam esperar por estudantes. 


A Associação Commercial e as d'industria, 
creadas nesta cidade, fariam um servico aos 
corpos que representam, dirigindo-se ao Gover- 


E 
no a pedirlhe a creação de mais uma cadeira 
que não sabemos o motivo porque até agora 
se tem esquecido. 

O Governo entendemos nós, não se ne- 
gará à satisfação d'este pedido, tanto mais que 
ainda ha pouco na creação do Instituto in- 
dustrial déra uma prova de quanto preza O 
desenvolvimento da ilustração no povo por- 
tucaso. 


Oem 


NOTICIAS DIVERSAS, 


Talhos Municipaes. — Acham-se 
abertos talhos por conta da Exm.? Camara no 
Bolhão, barraca n.º 36, no Anjo, barraca &, 
em S. Domingos na barraca de Madeira, e no 
largo da Batalha casa n.º 23 e 24, nos quaes 
se vende carne de vaca a 60 e 70 reis 0 ar- 
ratel. 

Exoneração. — Foi concedida ao 
exe.mo snr. conselheiro José Lourenço Pinto, 
secretario geral do governo civil nesta cida- 
de, e servindo de governador civil, a exo- 
neração que pedira, de vogal da commissão 
nomeada para interpor o seu parecer ácerca 
de diversos quesitos relativos á reclamação 
feita pela Direcção da Companhia Viação Per- 
luense, como accrescimo ao preço porque con- 
tractou as obras da estrada do Porto a Bra- 
ga, sendo nomeado para o substituir na re- 
ferida commissão o snr. José Maria Ribeiro 
Vieira de Castro, official maior da secretaria 
do governo civil. 

Paquete do Sul. — Ilontem pelas 8 
horas da manhã tocou na barra o vapor Iberia, 
recebeu a mala, e navegou para o Norte. 

Companhia Garantia. — 
gar competente publicamos uma declaração do 
Rev. Manuel José Pereira da cidade de Vian- 
na do Castelo em que diz, que o Sor. Ma- 
theus José Barboza e Silva, agente da Com- 
panhia Garantia naquella cidade, lhe pagara 
no mesmo dia o prejuizo que tivera por 0c- 
casião do incendio da sua propriedade, segu- 
rada na dita Companhia. 

Brigue alerta. — Este brigue sa- 
hio de Londres para o Havre no dia 2 de 
Agosto. E 

Estradas. — Por portaria de 14 do 
corrente foi mandada pôr a concurso publico 
a construcção da parte da estrada de Vizeu 
à Mealhada, comprehendida entre o ribeiro 
de Cannas.e os pinhaes além de Tondela, 
na extensão de 5801 metros. 

Contribuição predial. — A con- 
tribuição predial que se ha-de vencer no an- 
no civil de 1853 foi fixada em 1220:063$8120 
reis, repartida pelos districtos administrativos 
do continente do reino da seguinte forma : 
Districto administrativo de Lisboa 314:9758246 
reis. — do Porto 120:709$116 reis — de 
Santarem 84:965$318 reis — de Braga 
80:994$959 reis — de Evora 05.557$260 


As] 


| 


u 58:623$286 ri de Por- 
g 38 — de Coimbra 218286 
reis — de Vianna 51:368$818 reis — de Beja 

E 506 reis — d'Aveiro 45:8798060 rs. 
— de Faro 44:485$174 reis — da Guarda 
43:4548161 reis — de Villa Real 40:531$716 
reis — de Bragança 39:433$199 reis — de 
Castello Branco 33:893$104 reis — de Leiria 
31:9718403 reis. 

Receita e despeza do estado. 
— Durante o mez de Julho ultimo foi a re- 
ceita do estado de 991:7178432 reis, 
despeza 540:1858073 reis , 
corrente mez d' Agosto um saldo de 4 
reis. Neste saldo comprehende-se o valor de 
315:829$837 em barras de prata, que fo- 
ram remettidas à casa da moeda para amoe- 
dar. 

Questoens.—Sabemos por via segura, 
que o linho embarcado ultimamente em Me- 
mel chega a Inglaterra mui avariado e com 
falta no pezo, o que tem dado lugar a ques- 
toens com os recebedores da carga. Estas 
diferenças são occasionadas no transporte por 
terra para Memel; mas culpados são al- 
guns capitaens pouco cuidadozos dos seus de- 
veres por receberem as fazendas a bordo nes- 
te estado, sem fazerem as competentes decla- 
rações nos conhecimentos. 

Vapor Rattler. — Este barco surto 
no Rio Douro, deve sahir para Liverpool quarta 
feira 23 do corrente. 

Exportação de prata, — Porcar- 
ta de lei de 5 do corrente foi novamente 
reduzido a 100 reis por marco o direito so- 
bre a exportação da prata em barra, peda- 
ços, ou moeda. 


Authorisaçoens. — Por cartas de 
lei de 8 do corrênte foi o governo authorisa- 
do a fazer no decreto da creação do corpo 
de marinheiros militares de 22 de Outubro 
de 1851 as alterações que a experiencia do 
serviço tem mostrado serem necessarias para 
a melhor organisação do referido corpo ; a de- 
signar o pessoal para o serviço das machinas 
a bordo dos navios da armada, movidos por 
vapor, indicando-lhes as attribuições e obri- 
gacões que deve desempenhar a lordo dos 
ditos navios; e tambem a mandar construir 
em Inglaterra uma fragata a vapor de syste- 
ma mixto. += 


Fallecimento. — Sabado falleceu a 
exc.m2 snr.? D. Joanna do Céo Cruz, mora- 
dora na rua d'Alegria, uma das maiores ca- 
pitalistas desta cidade. Deu-se á sepultura 
hontem no cemiterio da Lapa. 

Companhia Despertadora. — 
A esta companhia estabelecida na villa de 
Caminha para a navegação a vapor no rio 
Minho foi concedido um subsídio mensal de 
60$000 reis durante 3 annos, pago pelo es- 
tado, e diversas isenções. compensação 
a Companhia é ob 
passagens mais do que 60 reis por legua, 
sendo à ré, e à proa 30 reis, e pela carga 
mais do que 10 reis por arroba; e a traus- 
portar por metade destes preços os militares em 
serviço, os presos, as escoltas que os acom- 
panharem, cos materiaes de guerra ; a trans- 
portar gratuitamente os dinheiros publicos, as 
correspondencias ofliciaes e as malas do cor- 
reio; a começar a navegação dentro de 3 me- 
zes a contar de 10 do corrente; e a fazer 
diariamente uma viagem, salvo impedimento 
por força maior, ou por ser o barco empre- 
gado em qualquer commissão do governo, de 
accordo com a Companhia. 

Incendio.—Sabado pelas 10 horas da 
noite houve um pequeno incendio n'uma casa 
de Villa Nova de Gaya. 


ada a não exigir pelas 


Reducção nos direitos do vi- 
nho.—Segundo se lê no Morning-Advertiser. 
Mr. Oliveira declaron, que no principio da 


proxima sessão chamaria a attenção da Cama- 
ra sobre o elevado direito, que actualmente 
pagam em Inglaterra os vinhos estrangeiros 
e das colonias em opposição ao principio da li- 
herdade do commercio, ao adiantamento moral 


dimentos publicos. Pedirá para remediar este 
mal, uma taxa uniforme, que seria de um 
ehilling por galão imperial, e assim a aliança 
com a França se estreitaria pelos laços da boa 
vontade mutua e pela reciprocidade nos prin- 
cipios da liberdade commercial. 

Igreja Catholica.—O Sultão acaba 
de authorisar por um firman a construcção 
d'uma igreja latina em Beit-Djala. 

Diz-se que este documento será entregue den- 
tro em poucos dias à embaixada Franceza. | 

Morte desastrosa. — No dia 9 do 
corrente voltando de Munich para Dresde o 
rei de Saxonia, Frederico Augusto , virou-se. 
a carruagem em que vinha, e ao cahir apa-' 
nhou na cabeça um couce de um dos caval-| 
los, do que lhe resultou immediatamente a 
morte. Frederico Augusto linha nascido a 
18 de Maio de 1797 e tinha por consequen- 
cia 67 annos d'idade. Em virtude da re- 
nuncia de seu pai ao throno , suceedeu em 
Junho de 1836 a seu thio o rei Antonio, 
depois de ter exercido a co-regencia desde 13 
de Setembro de 1830 

Ficando em 1832 viuvo da archiduqueza 
Carolina d'Austria, Frederico Augusto passou | 
a segundas nupcias com Maria Anna Leopol- 
dina, filha do fallecido rei de Baviera, Ma- 
ximiliano-José. 

Tendo o rei da Saxonia morrido sem 
posteridade, succedeu-lhe seu irmão, O prin-| 
cipe João. Uma proclamação, feita em nome 
do novo soberano e assignada pelos ministros 
acaba de annunciar ao paiz a sua elevação 
ao throno. 

Trigo quasi antediluviano.—No 


Jornal dos Debates de 9 do corrente deparamos | 
com a nolicia do seguinte phenomeno, tão extra- | 


ordinaria e incrivel, como maravilhoso a ser 
verdadeiro :— Abrindo-se no Cairo um antigo 


sarcophago egypcio, encontrou-se a par da mumia | 


uma certa quantidade d'espigas de trigo. Nove 
dos grãos destas espigas foram dados a um 
professor d'agricultura , que à ventura se apres- 
sou em confia-los à terra. 

Estes grãos estavam de tal modo reduzidos 
e desligurados que era dillicil reconhecer-lhes 
o caracter , e mais diflicil ainda suppôr, que 
podessem germinar depois de trinta seculos 
talvez d'existencia. Todavia este phenomeno 
s'ellectuou à vista d'um membro da Sociedade 
Agricultura de Compiegne, que o referi 


Apesar de um tal intervallo , estes definhados | 


-grãos não tinham perdido o seu poder de germi- 
nação, pelo contrario apresentaram uma ve; 
tação assombrosa. As hastes, que delles sahi 
ram , tinham a grossura d'uma canna ; eram 
acompanhadas de folhas de 3 centimetros de 
largura e coroadas d'espigas perfeitamente bem 
formadas, em numero de viute por cada pé , 
chegando cada uma dellas a reunir cem grãos 
d'um tamanho singular , de modo que muitos 
dos grãos primitivos se tinham multiplicado duas 
mil vezes. Uma amostra d'este trigo, talvez 
contemporaneo de Sesostris , ou pelo menos de 
Cleopatra , acaba de ser apresentado áquella 
Sociedade., assim como alguns pés delle com 
dous metros Valtura. 


— pe — — 


NOTICIAS DA CAPITAL E 
PROVINCIAS. 


LISBOA. Banco rural e hypothecario. 
— Consta-nos que alguns dos nossos capi- 
talistas intentam fandar um banco ruml e 
hypothecario. Folgariamos que isto se rea- 
Ususse, mas, segundo nos afirmam, difficil- 
mente se levará a efieito, porque uma 
garantias, de que precisam, é uma nova lei 
sobre lypothecas, e o ministro mostra re- 
puguancia a annuir aos desejos dos capita- 
listas. 

Pela nossa parte intendemos que o go- 
verno não merecia censura se aluna cousa 
boa fizesse a este respeito, Bancos rurnes 
são de ha muito reclamados com» necessi- 
dade do paiz; mas com a actual lei de hy 
pothecas, que tanto se presta a fraudes, mu- 
guem quererá por certo arriscar Os seus ca- 
pitues. (Progresso). 


das 


LEIRIA. Viagem. — O snr. ministro das 
obras publicas, sesundo se afirma, resolveu 
vir ver esta estrada até Coimbra. Diz-se 
que quarta ou quinta feira da semana que 
vem, chega aqui. 

Ha quem diga que se insiste em fazer 
correr a mala posta em Janeiro, e que quan- 
do não possivel fazer até então certas 
obras definitivas, se dará ordem de as fuzer 
provisorias. 

Esperamos que o snr. ministro depois da 
eua viagem sobre a estrada, se convencerá 
de que é impossivel fuzer-se até Janeiro 
cousa com geito, e de que não vaiea pena 


O COMMERCIO. 
E 
e social dos povos, e prejudicial para os ren-[ para isso gastar dinheiro, e não pouco, em | reconhecendo a costa da Crimêa. Quatro 


pontes da pau, ete. 

Um anno mais ou menos não faz diffe- 
rença nenhuma para o estabelecimento da 
mala-posta, e fala immensa para o estado 
em que ficaa estrada. 

BEJA. Associação importante. — Consti- 
| tuiu-se em Beja a respectiva associação ag 
cola do districto ; e é composta de ricos pro- 
prietarios e homens illustrados de todos os 
partidos. 

Os estatutos já foram submettidos á apro- 
vação do goverão, é dentro em pouco tempo 
estará habilitada a prestar áquelle importan- 
tissimo districto agricola todos os serviços, 
que elle tem direito a esperar del'a. 

Nos outros districtos deve seguir-se 
aquelle exemplo. A agricultura, a fonte prin- 
cipal da riqueza publica, a industria que dá 
vida a todas as outras deve ter em todas as 
capitaes de districto quem bem as represente, 
quem enre dos seus interesses e promova os 
seus progressos, e da mesma maneira quem 
esclareça competentemente o governo, no 
que disser respeito a este tão elevado as- 
sumpto. 

Pedimos pois a quem compete, que te- 
na devida conta este objecto no que 


nha 


respeita ao nosso distiicto. 
Despeza util. — A junta geral do mesmo 
districto abonou os meios nece: para 


serem dali mandados a Lisboa dous indivi- 
duos, para seguizem na escola do instituto 
[agreola, um curso de lavradores, outro o 
W Agronomos, 

Este exemplo deve ser imitalo. Nas 
| nossas provincias não se conhecem em geral 
os preceitos rudimentaes da agricultura theo- 
rica, e todo o mundo sabe que a pratica 
sem a theoria alcança muto menos do que 
| com o auxilio della. 
| Beja tem pois já a sua associação agri- 
cola, emprega os ineius para ter quem in- 
tenda de agricultura e de agronomia, é de 
esperar que tracte em seguia de organisar 
uma quinta-modélo; e à então um 


exemplar digno de ser imitado por todas as 
capitaes de districto. (Letriense.) 
COIMBRA. Boa providencia. — O sur. 


administrador deste concelho, auxiliado efii- 
cazmente pelos snrs. regedores, tem feito 
prender todos os rapazes vadios que anda- 
vam pela cidade, e remette-los para traba- 
lharem nas obras da estrada, onde ganham 
100 rs. os mais pequenos, e 16) os malo- 
res. 

Esta medida é de grande utilidade, por- 
que livrou a cidade de um bando de rato- 
neiros, e habitua-os ao trabalho, 
| VIGULIRA. Exportação. — Da Viguei- 
ra tem sido exportadas algumas porções de 
batatas, em consequencia da grande colheita 
dellas que houve neste districto. 

Na ultina semana foram exportadas de 
Lisboa, 773 arrobas de batatas. Da mesma 
cidade sahiram tambem 23,066 molhos de 


; e este genero tem subido alguma 
e; de preço. 
GUARDA. Trovoala. — No dia pri- 


meiro do corrente, uma trovoada assolou 
completamente os campos, e todos os fiuctos 
pendentes na maior parte das povoações dos 
cuncelhos de Gouvea, Fornos e Celorico, do 
districto da Guarda, ficando seus habitantes 
rednzilos á maior desgraça e miseria, ven- 
do perdidos em um momento seus traba- 
hos e despezas, mortos os seus gados, € tas 
lados os campos, que haviam regado com o 
seu suor 
O snr. governador civil daquello dis- 
tricto mantou abrir subscripções em todos 
os cuncelhos, para soccorrer aquelles infe- 
lizes, é minorar quinto seja possivel 0 seu 
infortunio, (Conimbricense.) 
| AVEIKO. A draga está a concluir-se, 
Affançam-nos que fi prempta a trabalhar 
antes do dia 24. 
[Os receios, que muito de proposito se 
faziam ter, de que ella não trabalharia , 
| estão desvanecidos — graças ao poder dos 


fu 


m a passar por esta cidade, 
uma grande quantidade de fazendas para a 
feira de S, Bartholomeu de Coimbra. Vem 
tadas do Porto. (Aveirense.) 


| NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas recebidas pelo cor- 
reio de terra nada adiantam. O jornal dos 
Delates, de 12, transcreve dos jornaes in- 
glezes as participações seguintes: 

Constantinopla, 3 d' Agosto. 
« Vinte barcos a vapor, ulliados, estão 


divisões de tropas foram embarcadas em 
Varna. Os generaes turcos, que commnsn- 
davam em Kars, serão julgados por um con- 
selho de guerra. 

Vienna, 8 d' Agosto. 

Acaba de receber-se de Bucharest a par- 
ticipação seguinte, com data de 6 Agosto. 
A van-guarda) turca, commandada por 
ender-Bey, está entrando ma cidade, no 
meio dos gritos alegria dos habitantes. 
Omer-Pachá fica, temporariamente , em 
Boutschouk. Ismail-Pachá está em Kaluge- 


reni. Os russos foram estabelecer o seu 
quartel general em Busco. Quatro regi- 
mentos russos repastain o Pruth. 


O principe Gortschakoff annunciou offi- 
cinlmente à Austria a retirada para além 
do Pruth, do exercito Voccupação russo, 
mas não disse porque motivo elle se reti- 
rára, 

Ledsund, 3 d' Agosto 

Amanhã, ou depois d'amanhã, se desem- 
barcará em Bomarsund. A demora, que 
tem ido é causada pelo desejo de pou- 
par a vida dos homens. Mandaram-se fazer 
plata-formas, a bordo das embarcações, para 
grandes peças, destinadas a ser desembar- 
caldas, a fim de attacar a praça por terra, 
onde ella é mui fraca. Será possivel prati- 
car uma brecha e tomar a praça sem ex 
pôr os nossos navius aos tiros do inimigo. 
Os vapores se conservarão a di-tancia em 
quanto não houver necessidade que se apro- 
xinem, e se limitarão a Jançar bombas. 

Copenhugue, 4 «" agosto. 

Deveis ter ouvido fallar da tomada de 
muitos navios carregados de cereaes e da ga- 
leota de guerra 7Votga, no Mar-Branco. 

Smyrna, 2 d' Agosto 

A cholera vai desapparecendo. Os cru- 

zeiros apresaram & piratas em Samos. 


— Sem — 
GENOVA 5 D'AGOSTO. 


D'uma carta particular, 


Aqui mada se faz em commercio; as 
ruas estão desertas e as lojas fecha: 
razão da cholera: passa já de 5 
pessoas que tem abandonado a cidade. 

Calculam-se em 225 as pessoas ataca- 
das diariamente, e destas entre 107 a 126 
o victimas. O Rei que se acha nesta 
cidade visitou hontem os hospitaes, e tencio- 
na parti amanhã para a capital. 


E A faca 


MESPANHA. 


Mudrid 15 d'Agosto. 
Da Nacion: 

Segundo o tinhamos annunciado, ante-hon- 
tem celebrou-se o banquete com que a im- 
'prensa da União liberal se propoz solemnisar 
'o triumpho da santa causa das instituições re- 
presentativas burladas torpe audazmente pelo 
gabinete do funesto conde de S. Luiz. 

Domingo apresentou-se ao Duque da Vic- 
toria uma commissão em nome de varios ci- 
| dadãos. com o fim d'expor algumas obserya- 
| ções contrarias ao preambulo do decreto de 
convocação de Côrtes, e relativas a outros pon- 
tos da actual situação politica. 

O Duque da Victoria offereceu conferenciar 
com seus companheiros, e com efeito, ape- 
nas terminado o banquete da imprensa, os mi- 
nistros iam reunir-se n'uma das salas do mes- 
mo edificio, quando tres commissões da De- 
putação, Camara Municipal, e da Milícia Na- 
cional se apresentaram a offerecer ao Governo 
sua adhesão completa e sem reserva para sus- 
tentar a causa da ordem publica, das leis, do 
programma politico do ministerio, e todas as 
consequencias do gloriozo pronunciamento de 
Julho. 


Wontem de manhã percorreram as ruas al- 
guns grupos de jornaleiros, que segundo pu- 
demos entender, pediam augmento de sala- 
rio, e que não se permitisse a venda d'obras 
imperfeitas. Sem que a ordem fosse altera- 
da, as authoridades secundadas pela Milicia 
Nacional adoptaram as medidas mais oppor- 
tunas e prudentes, a fimde que não tomasse 
caracter algum serio, uma demonstração tão 
inconveniente. Recommendamos a maior encr- 
gia às authoridades; porém ao mesmo tempo 
pedimos à honrada classe laboriosa, que não 
se deixe sedusir innocentemente pelos perfidos 
inimigos da liberdade, que o são hoje do so- 
cego publico. Exerça-se o direito de petição, 
reclame-se moderadamente o que se julgue 
de justiça, e nós defenderemos este preciozo 
direito, com todos os mais que temos conquis- 
tado ; mas não sejamos instrumentos de ini- 


quos projectos a respeito dos quaes encarre. 
gamos ao Governo a mais escrupulosa vigi- 
lancia. 

Segundo uma carta de Barcelona escripla 
ao redactor do mesmo jornal, o socego ia-sg 
restabelecendo, tendo desaparecido já todo o 
simptoma de desordem. JD. Pascual Madoz 
tinha tomado conta do Governo Civil desta pro- 
vipcia no dia 10 do corrente. 


— —essesmiserem 


PARTE COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 16 a 19 d' Agosto. 


Rasca Nazareth Sant'Anna, de Villa No 
va de Portimão, 15 moios de sal, 13 cunhe- 
tes com sardinha, | porção de pedra cal, a 
Marcelino da Costa Mendes. 

Chalupa ingleza Albert, dº Aveiro, em las. 
tro, a D. M. Feuerherd & C. 

Escuna ingleza Primorose, de Malta, em 
lastro, a O. Coverley. 

Hiate Dous Amigos, da Figueira, 8 bar. 
cos de pedra cal, 1 fogão, G0 caixas de vi 
dro, 9 pedras mós, e 120 duzias de vassou- 
ras, a Marcelino da Costa Mendes. 

Hiate Rio “Tinto, d'Aveiro, 20 moios de 
sal, a Daniel Irmão & C.º 

Barca Carolina, do Maranhão, 1685 sac. 
cos de algodão e arroz, 500 vaquetas, 242 
couros, | caixão de doce e 12 paneiros de 
farinha. 

Rasca Flor do, Mar, de Lisboa, 215 cai- 
xas, +33 saccas, 4 canastras, 5 fardos com 
arrôs, centeio, assucar, sabão, e mais mer- 
cadorias, 20 carradas de barro, 3404 couros, 
a Daniel Irmão & C.2, 

Rasca Senhora das Necessidades, d'Avei- 
ro, 36 moios de sal, a Marcelino da Costa 
Mendes. 

Escuna sueca — Norma — de Udder- 
nalla, 2870 caixões d'aço., 30 pãos de flan- 
dres, a Chamiço Filho & Silva. 

Vupor — Cysne — de Lisboa, 242 sac- 
cas de farinha e milho, 16 pipas d'azeite, 
tô barris e 2 quartolas d'aguardente, 16 
saceos de café, 15 couros, Il caixas de 
chá, 100 ditas de tabaco, 11 saccas de 
dinheiro, 2 ditas de assucar, 172 diversos 
volumes, à administração da empreza. 

Hiate — Primavera — de Setubal, 452 
saccas com lã, 314 ditas d'arroz, 7 caixões 
com toucinho, 2 caixas com vidros e bi 
chas, 23 moios de sal, a Denicl trwão 


s 


Hiate — Rio Douro — de Setubal, 225 
saccos arroz e tremoços, 7 barricas do 
rdinho, 2 pipas d'azeite, 6 panellas com 
banha, 100 arrobas de toucinho, 120 muios 
de sal, aos mesmos, 

Hiate — Nova Lembrança — de Setubal 
30 moios de sal, 39 ditos e 7 alqueires de 
trigo, 230 saccas d'arroz e tremoços, 156 
de lã, 14 barris de mel, aos mes- 


mos. 
Galera — Saudade — do Rio de Janei- 
ro por Lisboa, 59 caixas, | barrile 144 


barricas d'assucar, 4 meias ditas d'arroz, 
| barrica e 2 meias ditas de farinha, 15 
barris com mel, 253 saccos de café, 13 cai- 
xotes e 2 barris com doce, 144 saccas de 
arroz, 151 ditas de inha , 376 couros; 
74 duzias de couçocitas d'uleo, II ditas 
e 7 ditas de jacarandá, 100 moios de sal, 
4 caixões com sementes e plantas, a José 
Ignacio Xavier. 

Histe — Joven Armindo — de Dantaik, 
13,408 paus d'aquella. 


——— space e 
DESPACHO DE VINHOS. 
em 16 a 19 d'Agosto. 


Para Inglaterra. 476 pipas. 
Para Bremen 14 > 
Para Hamburgo. 100 a 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 12 DE AGOSTO. 
Embarcações entradas. 

PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Cos 

ta, 15 horas, fazendas, a Chambica & Gon 

calves. 

SOUTHAMPTON. — Vaporinglez Ibe- 

ria, cap. F. Mecham, 4 dias e 8 horas, de 

Vigo em 28,e da barra do Porto em 18, 

em qualidade de paquete, fazeudas, a A 

Van-Zeller. 

S. MARTINHO. — Hiate Providen- 
mest. J. A. Traquina, 24 horas, ma 


deira. 


— 


GIBRALTAR.— Brigue inglez Vesper, 
ep R. Pitman, 26 dias, em lastro, a or- 
GTUBAL. — Hiate Sant'Anna e Al- 
ms, mest. J. M. Branquinho, 2 dias, encom- 

ndas. 

"CEUZETA. — Hahique Senhora do Livra- 
mento, mest. J. Martins. 4 dias, peixesal- 


do. 

AVIRA. = Colique Santo Antonio é 
Almas, est. L. A, de Jesus, 7 dias, varios 
generos, ] 
Sahidas. 

SETUBAL. — Patacho Fernandes, cap 
F. A. Contente, em lastro. 

CADIZ E GIBRALTAR.— Vapor inglez 
Iberia, cap. F. Mecham, em qualidade de 
paquete, fazendas. 4 

VILLA NOVA DE PORTIMAO. — Ca- 
bique Senhora da Piedade, mest. J. F, Mar- 
reiro, tabaco e encomendas. 

PORTO. — Galera Saudade, cap. J. F. 
da Fonseca, varios generos. 

MARANHÃO. — Barca brazileira Lu- 
aitania, cap. A, T. da Rosa, varios gene- 


ros. 

NANTES. — Escuna hollandeza Antoa, 
cap. J. Glay, encomendas. 

CALMAR. — Brigue inglez Effort, cap. 
J. Morry, sal, 


PORTO 18 DE AGOSTO. 
Embarcações entradas. 


LISBOA. — Vapor Cysve, cap. Costa, 


1 dia, encommendas e passageiros á em- 


reza. 

A RIO DE JANEIRO POR LISBOA. — 
Galera Saudade, cap. Fonseca, 60 dias, 
assucar, à José Ignacio Xavier. 

SETUBAL. — Hiate Nova Lembrança, 
cap. Nunes, 8 dias, sal e arruz, ao cap 

Sahidas. 

AVEIRO. — Rasca Cunceição Estrella, 
mest. Barros, lastro. 

AVEIRO. — Rasca Patusca, mest. Mar- 
galo, lastro. 

IDEM. — Rasca Thia Michaella, mest. 
Bernardo, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Emi- 
lia, mest. Caindo, lastro. 

IDEM. — Rasca Nazareth Sant'Anra, 
mest. Silva, lastro. 

NOVA YORK — Brigue Alegre, cap 
Gabinho, vinho. 

IDEM 19. 
Embarcações entradas. 

DANTZIG. — Hiate Joven Armindo, 
cap. Custa, 29 dias, aduella, a João Au- 
dressen. 

QUEBEC POR LISBOA. — Escuna 
ingleza Clenara, 39 dias, aduella, a An- 
tonio Alves de Sousa Guimarães. 

Sahidas. 

OLHÃO. — Cahique Bomfim, cap. Cruz, 
encommendas, 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Car- 
mo, mest. Senna, lastro. 

+ — Hiate Dous Amigos, cap. Do- 
mingos, Instro. 

LONDRES. — Brigue inglez Cicely , 
fructa e vinho. 

IDEM 20. 
Embarcações entradas. 

FIGUEIRA, — Cabique Senhora do 
Rozario, cap. Nascimento, 3 dias, cal, ao 
cap. 

AVEIRO. — Cahique Flor d'Ilhavo , 
cap. Estalinho, 2 dias, sal, ao cap. 

Rasca Boa Viagem e Almas, 
2 dias, sal, ao mest. 
IDEM. —Rasca Encantadora, mest. Cos- 
ta, 2 dias, sal, 
IDEM, — Chalupa Olho Vivo, cap. Del- 
Eado, 2 dias, sal, a Francisco dos Santos 

IDEM. — Hiate Ilhavo 1.º, cap, Pica- 
do, 2 dias, sal, ao cap. 

SETUBAL. — Hiate Luz do Dia, cap. 
Costa, 7 dias, sal e arroz, ao cap. 

STOCKHOLMO.-— Brigue sueco Johuney 
cap. Barbstrom, 25 dias, ferro, a Mouteiro 
& Coelho. 


Sahidas 

FIGUEIRA. — Hiate Sol Dourado, cap. 

Uarte, lastro. 

IDEM. — Hiate Novo Triumpho, cap. 
Lopes, lastro. 

SOUTHAMPTON. — Escuna ingleza 
Betsy, cap. Triplett, vinho. 

LONDRES. — Escuna ingleza Mathilda, 
cap. Coster, vinho. 

IDEM.- Escuna ingleza Tyeed, cap. 
Paulin, vinho. 

IDEM. — Brigue inglez Princess Royal, 
top. Crakel, vinho. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Ga- 
Zelle, cap, Cox, sal. 


ã O COMMERCIO. 
TO e E PS GO ES TT TT 


Hoje 21 ás M horasemeia da manhã. 
Acaba de entrar o vapor Duque do 
Porto, e fóra da barra fica o brigue inglez 
Lusitauia, ] hiate e 1 raca. 


— enem 


Navios á carga"surtos”no 
rio Douro. 


Com destino para 
Barca —Hydra— Rio grande. 
Cahique —Senhora do Rosario— Olhão. 
Barca Lima— Rio Grande. 
Brigue —Sarood Ranger—Londres. 


Miate —Santo Antonio e Almas— Portimão. 
Hiate —Sousa— Lisboa. 
ig Londres. 


ta Rita— Algarve e Lisboa, 
u— Figueira. 


Bateira —Nova Adelaide— Aveiro. 

Barca —Duarte 4,º — Rio de Janeiro. 

Bu —Hebe— Londres. 

B — Vietoria— Rio de Janeiro. 
scuna —Albert— Londres. 

Brigue — Tlor de.Beiriz— Rio de Janeiro, 

Barca — Santa Cruz— Pernambuco. 

Escuna ry Sweet. — 

Galera Pernambnco. 

Berganti ichay— Liverpool. 

Escuna —Lusitania— Liverpool e Glasgow. 

Hiate —Feliz Lembrança— Madeira. 

Vapor —Ratler— Liverpool. 

Rasca Ascumpção— Figueira. 

Hiate ovo Adrianno— Caminha. 


a. 
Rio de Janeiro. 

oba Catharina Hamburgo. 
—Trio— Londres. 

Galcota -—Franciscus— Copenhagen e Memel. 


AALNHOS, 


ss Quem quizer comprar 
um cavallo de linda estam- 
pa, e de tres annose meio, 
bom e sem defeito, póde di- 
rigir-se à rua de D. Pedro 
ni. '87. [125] 


No dia 28 do corrente pelas 9 
horas da manhã na Praça dos 
leilões na rua do Almada n.º 65, 
se hade proceder à arrematação dos ren- 
dimentos de duas moradas de cazas com 
quintal, agua de poço, lojas e mais 
pertenças, sitas nas escadas do Codeçal, 
com os nº 12e 13, penhoradas, aos 
executados Bartholomeu Lvangelista Vi- 
eira de Aguiar, por execução que lhes 
promove a confraria de Nossa Senhora 
da Silva, isto pelo maior preço que hou- 
ver em Praça. crivão da execução 


Vilela, e da Praça Lima, (127) 


AVISO. 


A Meza da Santa Caza da Mizeri- 
cordia desta invicta Cidade do Porto, 
faz saber a todos us seus devedores, 
que ella mandou fazer um mappa do es- 
tado, em que se acha a cobrança do 
rendimento da mesina Santa Caza, com 
designação daquelles, que se mandaram 
cobrar judicialmente, o qual mappa tem 
de estar patente na salla do Despacho 
da Meza, e com elle outro mappa, que 
se mandou fazer, no fim de cada tri- 
mestre, do estado em que se acham as 
demandas e execuções da mesma Santa 
Caza, é em conformidade com a resolu- 
ção tomada em sessão de 14 do corren- 
te, previne a todos os seus devedores, 
para pôrem correntes com ella os pa- 
gamentos do que lhe devem, e evita- 
rem d'esta forma serem os seus nomes 
incluidos no sobredito mappa. (123) 


Os administradores da massa fallida 
de Antonio José de Oliveira Basto, 
participam a todos os Snrs. erédores da 
mesma, . que pelo Snr. Juiz Commissa- 
rio respectivo, foi ordenado um dividen- 
do de quatro e meio por cento aos cré- 
dores chirographarios, cujos pagamentos 


| 


se realisarão nos dias Segundas, Quartas 
e Sextas feiras, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde ma caza do 
administrador Victorino José Soares, na 
travessa da rua Nova de S. João n.º 6, 
devendo os Snrs. crêdores sollicitar o res- 
pectivo mandado de pagamento no car- 
torio do escrivão Pacheco no Tribunal 
do Commercio, e apresentarem-se mu- 
nidos dos documentos que constituem 
os seus creditos para nelles ser averbado 
o pagamento, como é de ley. (124) 


Texpo-me, infelizmente, na manhã 
do dia de hoje, pegado fogo na minha 
casa da rua. do Pombal n.º 10, que 
tenho segura na Companhia Garantia 
da Cidade do Porto; declaro que fui 
imediatamente embolçado sem contes- 
tação, pelo Illm.º Snr. Matheus José 
Barboza e Silva, agente da dita Com- 
panhia n'esta cidade; na quantia em 
que foram avaliados os estragos, Cidade 
de Vianna do Castello 17 de Agosto de 
1854. — Por meu Pai o Snr, Antonio 
José Pereira 

Padre Manoel José Pereira. (126) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 

Precisando de pedra d'esquadria para 
a obra que anda fazendo no sitio do 
Ouro , convida as pessoas a quem con- 
vier fazer este fornecimento a compare- 
cerem no escriptorio da dita Compa- 
nhia rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar, 
onde estarão patentes as condições e escla- 
recimentos precisos. (128) 


Acções de 303000 reis, pagas em 
10 prestações de 54000 reis cada uma 
sendo a 1.º à vista, as seguintes com 
intervallos de 3 mezes d'umas às outras. 


Esta companhia acha-se constituida 


te os Snrs. que quizerem subscrever pa- 


ra a mesma, dirijão-se no Porto, ao seu 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 86, 
andar , aonde obterão os esclareci- 
mentos precisos; ou aos Directores da 
mesma Companhia. 
Os Direcrones 
João Leite de Faria 
Izidoro Marques Rodrigues 
Bernardo José Machado. 
(121) 
COMPANHIA pe NAVEGAÇÃO a VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


Acaha de chegar a Lisboao va- 
por portuguez D. MARIA 2.º, que 
regressará para os portos da Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, de 25 a S0 do corrente, 
o que definitivamente se annunciará logo 
que haja conhecimento da quarentena que 
lhe é imposta pelo conselho de saude. 

Os snrs. que pertenderem embarcar 
neste vapor, e quizerem realisar nesta 
as suas passagens, serão condusidos a 
Lisboa no dia 23 do corrente no va- 
por Duque do Porto pertencente à 
mesma companhia. [116] 


Voltam à praça dos leilões, si- 
ta na rua do Almada n.º G6 
desta cidade , no dia segunda 
feira 2$ do corrente mez d'Agosto, 2 
lis de cazas, uma maior, e outra 
s pequena, tendo aquella quintal, 
ranada e poço de me: ,eosn.º“ 19, 
20 e 21, na rua da Batalha em frente 
do quartel general; constando o seu va- 
Jor e encargos no cartorio do escrivão 
do mesmo Juizo da Praça, Santos Li- 
ma, (120) 

Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fille na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


Friedlein & C., na rua de 
S, João Novo n.º 82, tem 


um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores , que veudem a preços 
muito reduzidos, (UT) 


ALLUGA-SE a casa nova, de azu- 

lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


VENDA PARA LIQUIDAR. 

Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de faiança, vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. (74) 


(27 Na typographia Comme reial ha 
um impressor que vende balas de m assa 
e almofadinhas d'embeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar papeis ou fazen - 
das; e tintas de côres ; tudo por preços 
commodos. 


OSBORN & SPENCER 
NA REBOLEIRA N.º 57 E 58 
Tem para vender 
ESTEIRAS FINAS AMERICANA S 
de superior qualidade e duração, em 
peças de 50 covados de comprimento 
e 2 de largura, especialmente proprias 
para este clima e preferiveis no verão 
ao tapete pela sua frescura, 

Aduella americana de meia pipa é 
barril de diversas qualidades ; relogios 
de fabrica de metal proprios para sala 
e escriptorio; vellas d'espermacete ; mo- 
gne lizo e de raiz. (101) 


Para o Rio Grande. 


Var sahir com muita brevi- 
3» dade o brigue Brazileiro — 
- És» IRIS, capitão MacreL. Re- 
cebe ainda alguma carga e poucos pas- 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 878 

ou com o capitão a bordo, [108], 


Para New-York. 

O veleiro hiato, MARIA E 

JOSE" capitão J. V, da Cos- 

ta, sahirá brevemente. Quem 

quizer carregar dirija-se a Osborn & 

Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 
(100) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca SILENCIO, ca- 
PEmES pitão Duarte Lopes da Silva, 

sahirá com brevidade. Quem 
na mesma quizer hir de passagem dirija- 
se ao caixa, rua d' Almada n.º 387 ou ao 
referido capitão. 


Precisa-se de um sur. cirurgião para 
a mesma. [114] 


Para o Rio de Janeiro, 


FLOR DE do BEIRIS. 


Este brigue, de que é capitão José 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par- 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per- 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. Precisa-se d'um Snr. 
Cirurgião. (99) 


Para o Rio de Janeiro 


BARCA si VICTORIA. 


RECEBE passageiros e carga, que 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Cirurgião para 
o referido navio, (96, 


por 
Aduella de Riga milheiro 
» de Menel 3 
7 de Quebee A 
Agonrdente do Donto E pipa 
do Minho E el 
: redonda . e 
. Amendoas doces arroba 
mo amargas. A 
a em casca. ; 
Azeite doce E almude 
Alyuiade ' arroba 
Anil E libra 
Agua-riz Es libra 
Aço de Milão. quintal 
w da Suecia. «ao as 
Algodão do Pará libra 
da Babia js 
de Pernambuco a 
do Maranhão machina há 
“Alentrão de Suecia barril 
Arroz do Pará quintal 


«do Maranbão » 
m de Santos 
Vapor 
Carolina” Li 


Nacional Ss já 
Assucar de Pernambuco, branco... arroba 
do Rio de Juneiro, dito " 

o da Babiu " 
arroba 

» 

ve Aunto q 4 
Breu d'America . barril 
Bezerros de casca sortidos Nacionaes  ..., libra 
». » escolhidos ds 14 libras a 24 libra 
Baculhão nacional arroba 


+ Inglez fino 
Ea » segundo 
j nm inverneiro 


 Norwegi 
Barba de baleia em tuboa 
Beims d'Inglaterra 


wo Russia 


Céra amarella 
m bran 


++ em velias 5% 
Chumbo de munição quintal 
no empasta co até 
» em lingoado: + 
Chá Hysson ... libra 

o Besola - 
» Seuxon reto)... 
pato 1 
» Sequi is 


» do Brazil. 1 
Carvão de pedra ii pipa 
Canella E libra 
Caparroza quintal 
Cufé do Rio arroba 

» Escolha » 

” » 

das Ilhas, “” 
o do Pará, ". 

» da Babia " 

Chifres grandes 


» pequenos 
Couros seccos em cabello de 28 a 32 libras 


moti=sa w dead 
= » de 18222 ,, 1 
salgados de Pernambuco e Maranhão sa 


w do Pará e Babi: 


” verdes da terra um 
Crvadits o duas 4 ulqueire 
Centeio se . 
Cevadinha de França arroba 
Cravo Girofe libra 
Cominhos arroba 
Campeche quintal 
Cobre em pasta libra 

o. velho para fundir no 
Cortiça E quintel 

” " 
Dentes delephante libra 
Enxofre em pedra arroba 

” em canudos. 1 
Estanho em barrinhas libra 
E nxudas .. 
E va doce arroba 
Fechaduras lizas da duzia 

” de broca .. .” » 

"” de meia broca va 1" 
Fio-de porrete. a arroba 
+ Barquinha, s+ 
» de vela fin .. 

» ordinario, "> 
Fouces de roça euzia 
de meia roça . Ea 

o branco... E alqueire 


O vinho do Porto tem legislação especi: 


O COMMERCIO 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 21 D'AGOSTO DE 1834. 


Direitos da puuta Direitos da puut a 
e xor- | comiços | Pisita de paíro | — Estudo do merendo, 
10008 16008 Feijão vermelho alqueire | 700 os Aguardente, -. 
T og 13508 w td Ta es Ee Houverum algum, 
Es RR nçõ y 
08“ alog BD Ae 0,260 transacções de perque,, 
168000 180000 Farinha de pão do Brazil E —s | 100%b.| 500] partidas e conserva, 
70000 EOC0O Folha de Flandres terçada so — e3d0 |) E preço de 2005 reis ui, 
3209 Eira da Suco SE Cem fúltas 8400 600 |) +" 150 1 nheiro. Í 
— erro da Suecia. ? 4200 4400 Segundo o mappa «4 
p= ” » em verguinha 4800 5000 | IF Rad 
5509 ' O PS a a] Alfindega a esinten 
2000 100 tib. | 1000] 4 sem verguinha 3000 3100 da agonrdente era no fi 
tovo n 1000) 4, em chupa RE 3800 4000 |É 100 lib. 1207) do mez passado de 70; 
ás "o. . » em arcos para tonel 3800 4000 pipas, porém a mai; 
170 Bo 800] wo para pipa 3800 4900 |) ea ha está fino 
160] » d'Escocia de Govan & C. 3500 3600 A co 
5500 6100 ds % » em verguinha. a B500 3600 porada nos ixinhos. 
£ 
péri ass Gartafas., groza 6400 5200 E" natural que à ag 
as ARS Gomma copal E arroba ERA 1000] ardente tenha de sub; 
mo Ed Rea do Brazil em paneiros a 1500 1600 900] pela necessidade que hi 
Es jesso cré 19% 0 1 y :; 
Rae Pg do 0] della para o fubrico dy 
7400 1» 150 | Lonas 18000 18500) 41: vinhos da próxima nov, 
6500 ] Y dai 11000 7400 |) 1d» 80] dade. 
6600 inja doce milheiro 00 3000 Aduella. — Tu 
— o 1240 e 15 — — affrouxado um pous, 
= . Linho de R 500 sd 
tita ga! tesoo.  1au0o JL por isso que as porções 
i E ao UDO con) 47) 1º continuamente es 
o És 17000 100 did 70] tão chegando tem abu. 
| nf polia A istmo ! dado o mercado, com tu 
” ernão |, "o 6400 ' ii 
cinbamo de Bi Bits IG do os possuidores vin 
E ioo nb.) 3000 a d po E Lago sa oo | Conserva firmes as sua 
— » a qo He 17500 18000 | ( 100 lb. 60] pretenções. 
1150 1600] | y E ; 16500 17000 Arroz. — O W 
2100 2200 n 200 | Manná E libra 440 1d. 60] Brasil tornou outra vc 
B80o 3900 Manteiga Inglezu de Cork » 270 a ser pouco procurado, 
5000 5300 ” " » » — 7 5 a Todi 
3500 150 do Hambusgo a = TOU lib.| 5500] ao Passo que o da Indis 
080 » d'Hollanda 1 PES e Nacional tem prompt, 
750 » Nacionul BA 160 venda. 
as Milho do Reino alqueire | 640 Assucar. — ( 
= «o das Tihy na 
Muctindos o» duzia mexcado Acha se”, ui 
1200 1940 | Massus brancas arroba desprovido deste genery, 
1600 Neles? 1550 Durante a semana ven. 
Nozes deram-se 30 caixas d 
300 Oleo de linbaç : SS0o ro 1500] mascavo do Rio por 1601 
urucu arroba EOuO .. SU 7 e; 
60 | Lrezuntos o ê arroba 8100 00) .teis a arroba À galem 
Passas de Malaga o Alicante caixa ao c0o] Saudade, pouco impor 
poi (Io Douro e a arroba tou: consta que se teu 
Pedra Lume a ua 50] dado ordens para Lisbos, 
= Bixe da Suecia darril a 154] que não tem sido con 
8400 Pregos ripae milleiro: Dtidas em consequencia 
8000 ? 100 lib. 100 » eaibrar Em d'aquella praça se achr 
7200 »  estue fx quasi nas mesmas cir- 
o I » e es ” cumnstancias da nossa. 
200 w Solhur su.) o A dê 
noo|É 4 aj, 80 | Panelas de ferro de 3 pés, Nacionacs a algodão, As 
900 . Pimenta em grão Rare bra 100 tib. | 3000). Poucas ; vondas que, be 
cas es Queijo Londrino áçs Ee ) effectuaram durante à 
480 00 |1 »»  Parmezão o j 8000) semana foram pelos pre- 
a0oo JD tnulado E » ento arroba ; 3000 | ços cotados. A existen- 
a 360 ib. o do Alemtejo , a indiá : 
1500 1600 | 100 Tib. 100 | Retroz preto libra Da reis 
am uyidos o durante a semana foram 
2700 » de cdres » 5) E 
2400 o E do e pequeno vulto, e pe- 
j O lit. | 8500 | siga parrilha arroba ) e | Jos preços cotados, 
; 5 pg Ce q 
Er A) Sulitre bruto“. quintal 100 tip. | 50] cad a 
E E » refinado à ATE libra a 3000] cado continua abasteci- 
1900 2000 1090 | Sarro (paga por salida por 100 libras, 100 arroba do, e os preços não tem 
=: " Sumagre ER Rs ao Du E feito alteração. 
E [o PRE q ER Vinho. — Apeza 
ê f Sola espichada de 3O a 24 libras... libra de não ter havido mui 
150 100 ” » de 24a 32 em meios " F a 
160 170 » Salgada de 20024... pr Rca ERaoç Soa fo meros, 
195 210 [100 lib. | 300] da! de 25 4 36 em meios “o "o do promette animação e 
135 140 0 da terra — a 1 os preços não devem 
125 130/4 Sêda pêllo Turim libra | baixar. Esta tal ou qual 
5400 5500 PRO Re o A ES ETTA 
FETO) » —» Lombardo o da E 
510 520 » djosdbsA nidade da vindima, 
2600 2700 fee 1240 por cujos resultados es 
320 360 | 1 id. 40 De peram tanto os possui 
soco mo 100 lb, 3000] dores como os comp 
1800.  1980)F 100Mib. | 50) 2. Regio e da Jogo; que sp saiba 
330 340 fan iii . producção do pair 
[Er =p " vinhateiro , as transac- 
enoo q200 a | ções que agora deixam 
“a ao, pi e ORA, E de effectuar-se terão de 
a e de péllo e trama naciouul Megl£ o eai ou da EO 
500 550] 100 hb. 10) 5 A sx mar até maior desen 
850 900 sy 60] , emruma dia P Ds — s volvimento. 
280 si , » de Lamego ... "o = = No mez de Julho a es. 
Ê ; redondo e macho . o — portação foi, para os 
Tapioca Eng RE arroba 1500 o 500 tos “d Eu 296% 
960 1440 Trigo da terra alqueire 840 Portos “da Europa 
2160 2400 Er Catulo E NA 800 “ Tina fara fora da Eu 
1440 1650 à barbella De 740 750 ropa ipas, 
4800 5000 Ticum ... ia É arroba | 19000 14000 a 160] O FR dos vi 
oO ICO Urzella Sida po arroba nhos em ser no primei 
4800 5000 Vaquetas e uma 1150] ,. | 3000) deste mez tanto em Vil 
2400 2600 Verdeto Eis libra s00) 200 | 1a Nova como na cidade, 
2100 2800 Vinho moscatel de Setubal duzia 000 éra de 99,790 pipas de 
ato 590 » de Chumpagne TR: 9600 13000 duzia 750) 1.º qualidade e 4337, 24 


paga 2400 réis por pipa, e alem disto tados os mais direitos addicionaes, — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do mercado. — Ales 


dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por 100 para u amortisução dus notas , e 3 por 100 d'emolumentos. — "Todos os generos nucionaes pagam por subida | por 1000 do seu valor. € 0 estrar 


geiros rexportados 4 por 100. — U Commerei 


indirecto paga mais 


todos os cereaes nacionues que desembarcarem em qualquer porto do Reino pagam 10 réis por alqueire. 


METAES. 
Peças de 88000 — a prata 78980 — 88050 


Acções dos Bancos e Companhias. 


Banco de Portugal . 3508 a 354$ 


Onças hespanholas — a ouro 158300 — 158410 » — Commercial do 
Ditas Mexicanas —a ouro 148300 — 148500 Porto . . .. 2188 a 2208 
Soberanos — a prata 48490 — 48500 | Companhia Segurança. , 1988 a 2008 
Ouro cerceado — a ouro 18995 — 28020 sr Equidade . . 558 a 5s 
Dito em barra — ouro — ES y Garantia . . 1798 a 1808 
Patacas hespanholas — prata 960 — — 980 5 Seguros Douro 74] a 758 
» Brazileiras— O 940 — 950 ” Navegação à 
» Mexicanas — |, 920 — 930 Vapor... .. 908 
Prataem barra--a ouro — adm » Luso-Brazileira 
Cinco francos — a ouro 890 — 920 a 


Notas, compram a 2 p. 
Papel moeda ,, 15%» Y 23 


&, vendema 14 p-& 
p) 


20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 155! 


Premios por que se effectuaram Ilhas EsBatitá x AH a 
os seguros na semana finda, Hamburgo e Stockolmo . . . 1 i 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Sobre o casco de navios de vella, 
” bia, Pernambuco, e Maranhão, pordnnon + 4 ve Mmael E x 
sobre fazendas . . .. . 1 porcento) ” ” a vapor 
Rio Grande . à Opilgeador cl da » por anno - io 5 
Inglaterra, em barcos de vella. - É Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- 
» » a vapor. - | E tilidades. 
Hat  pgiasitto ds caplo ckÊ 5 CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
Memel so gentis subns ld sh A 60 diasdata ........cecerees DÊ 
Lisboa e portos da costa, em bar- OO) Sr a cepas Bea 
eos ide velas «iq Civ Cage E 
» ” em bare Epiton ResponsaveL, B. J. V. MURTA: 
cosde vapor, . «cc ct » 


Porto: Typographia Commercial. 


